
 
 

 
 

 
 
 
 

VALIDAÇÃO DE CONTEÚDO DE INSTRUMENTO ELETRÔNICO DE ESTIMULAÇÃO 
COGNITIVA PARA IDOSOS 

 
Eduardo Falcão Felisberto*1, Leopoldo Nelson Fernandes Barbosa1 Américo Amorim2 

 and Paulo César dos Santos Gomes1 
 

1Faculdade Pernambucana de Saúde, Recife, Pernambuco, Brasil; 2Escribo, Recife, Pernambuco, Brasil 
 
 

ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

O envelhecimento populacional é um fenômeno mundial que envolve uma séria de mudanças 
onde são necessárias adaptações e estudos para melhor compreender as repercussões 
biopsicossociais do envelhecimento. Destaca-se, que é natural uma queda no desempenho 
cognitivo com o avançar da idade e é necessário diferenciar o prejuízo natural de um patológico. 
Atualmente, não há tratamento medicamentoso para este comprometimento cognitivo leve 
devendo o médico clínico avaliar e acompanhar a progressão para uma possível demência. 
Entretanto o treinamento de funções cognitivas parece contribuir para diminuir perdas cognitivas 
além de promover melhoraem funções já prejudicadas. Este estudo objetivou desenvolver e 
validar o conteúdo de um protocolo eletrônico de estimulação das funções cognitivas em idosos. 
Foi realizada uma revisão da literatura, seguido pelo desenvolvimento de um protocolo de 
estimulação com elementos de gamificação e posteriormente foi utilizada a técnica Delphi de 
consenso para validação de conteúdo com especialista. Para ser considerado validado, foi 
considerado uma aprovação média de pelo menos 80%. Foram seguidos os aspectos éticos da 
Resolução 510/16. Diante disso, foi possível validar com especialistas o conteúdo do instrumento 
para estimulação cognitiva em idosos, entretanto é necessário ainda a validação do instrumento 
com o público-alvo, além de estudo experimental para mensuração do real impacto nas funções 
cognitivas que tal instrumento pode oferecer. 
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INTRODUCTION 
 
O processo de envelhecimento populacional é considerado um 
fenômeno mundial, no qual se constata uma inversão na pirâmide 
etária decorrente do aumento na expectativa de vida. Esse fenômeno, 
vem sendo investigado por diversos estudiosos nacionais e 
internacionais e como resultados encontram-se alguns fatores 
demográficos, como uma redução na taxa de fecundidade, fertilidade 
e mortalidade presenciada no decorrer dos anos (Brito et al. 2013; 
Lima-Costa, Firmo, and Uchôa 2011), além disso, destacam-se os 
avanços tecnológicos na saúde e melhoria na qualidade de vida dos 
indivíduos (Küchemann 2012; Vicentini de Oliveira, Antunes, and 
Oliveira 2017). No Brasil, a população idosa será 18,7% em 2030 e, 
em 2060, será 32% da população geral (Instituto Brasileiro de 
geografia e Estatística 2013). Destaca-se, entretanto, que é natural 
uma queda no desempenho cognitivo com o avançar da idade e é 
necessário diferenciar o prejuízo natural de um prejuízo patológico, 
foi nesse contexto que surgiu, em 1997, o termo prejuízo cognitivo 
leve o qual se refere há uma queixade memória, de preferência 

 
 
relatada por um informante, prejuízo da memória relacionada à idade, 
mas com o funcionamento cognitivo geral preservado. Apesar deste 
termo estar em diversos manuais e ser amplamente utilizado, não há 
critérios internacionais para ele. No entanto, no Manual Diagnóstico e 
Estatístico de Transtornos Mentais (DSM 5), existe a definição de 
transtornos neuropsicológicos leve, não se utilizando o termo Prejuízo 
cognitivo leve, mas com definições semelhantes (Sadock, Sadock, 
and Ruiz 2016).Atualmente não há tratamento medicamentoso 
aprovado pela agência reguladora dos Estados Unidos para este 
comprometimento cognitivo leve devendo o médico clínico avaliar e 
acompanhar a progressão para uma possível demência. Não há 
evidências de longo prazo de tratamentos farmacológicos para a 
reversão de perdas cognitivas leves, entretanto, há relatos de 
programas de treinamento cognitivo levemente benéficos na 
compensação de dificuldades de memória em pessoas com prejuízo 
cognitivo leve (Sadock et al. 2016). Em pesquisa à bases de dados, 
foram encontrados sete artigos que se referiam a procedimentos de 
reabilitação com idosos com comprometimento cognitivo leve, os 
quais tiveram o delineamento experimental e apenas um não 
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encontrou melhora em funções cognitivas após as intervenções 
(Menezes et al. 2016). Este resultado pode ser explicado se considerar 
o curto período e a baixa frequência da intervenção, além de 
participar apenas 15 idosos. Outro fator de contribuição para tal 
resultado pode ter sido o foco da pesquisa, que partiu de uma 
intervenção fisioterapêutico com componentes cognitivos-motores.  
Os demais seis estudos demonstraram em algum nível melhora de 
pelo menos uma função cognitiva. Dentre os resultados, diferentes 
intervenções apresentaram diferentes respostas. No Treinamento de 
Especificidade de Memória (MEST), foi visto uma melhora da 
memória operacional e prospectiva a qual foi mantida pelos três 
meses de acompanhamento do estudo (Emsaki et al. 2017). Isto pode 
ser explicado pela intervenção focar em transformar memória 
generalizadas em memórias mais específicas. Já em outro estudo 
(Pantoni et al. 2017), no qual foi aplicada uma intervenção de 
treinamento de processamento de memória (APT-II), não foi 
apresentada uma melhora significativa na qualidade de vida dos 
participantes, mas foi possível observar efeitos benéficos na atenção 
focada e na memória de trabalho, que foram domínios focados na 
intervenção. Considerando os resultados descritos acima, é possível 
observar que intervenções em domínios específicos tendem a serem 
benéficas de forma restrita aos domínios estimulados. 
 
Por outro lado, outros três estudos (Casemiro et al. 2018; Liang et al. 
2017; Santos et al. 2015) realizaram intervenções com multidomínios 
de forma integral. Entre essas intervenções estão educação em saúde, 
baseada em estratégias ativas e dinâmicas de grupo, a qual resultou 
em melhora na atenção, orientação, memória e linguagem (Casemiro 
et al. 2018). Já em outro programa de reabilitação multidisciplinar, os 
pacientes com CCL, também apresentaram melhora no desempenho 
cognitivo além de melhora de sintomas depressivos (Santos et al. 
2015). Uma outra intervenção integral que contou com dança, 
musicoterapia, arte terapia, horticultura, artesanato, terapia recreativa 
e fisioterapia, entre outros, mostrou atraso no declínio cognitivo 
(Liang et al. 2017). O treinamento de funções cognitivas parece 
ajudar no atraso das perdas cognitivas além de apresentar melhoras 
em funções já prejudicadas. Nos estudos identificados, os protocolos 
envolviam a estimulação das funções de memória, atenção, funções 
executivas, orientação e linguagem. Protocolos multidisciplinares, 
com atividades que englobam domínios globais apresentaram 
melhores resultados na melhora de funções cognitivas. Desta forma, 
vê-se a necessidades de mais estudos com o público estudados a fim 
de consolidar os achados nesses estudos e padronizar intervenções 
que possam ser realizadas com muitas pessoas. Um conceito 
importante a ser considerado também é o da gamificação que diz 
respeito ao uso de desing de jogos nos mais diversos contextos e tem 
como objetivo afetar o comportamento e motivação dos usuários pela 
experiência na atividade, podendo ser usadas diversas estratégias, 
como o uso de personagens e pontuações (Cheng et al. 2019; Sardi, 
Idri, and Fernández-Alemán 2017). Considerando os aspectos 
anteriores e considerando que a gamificação está em crescente uso na 
área de saúde, este trabalho objetivou desenvolver e validar o 
conteúdo com especialistas um instrumento eletrônico com elementos 
de gamificação de estimulação das funções cognitivas em idosos.  
  

MÉTODO 
 
Estudo de validação de conteúdo de instrumento, no qual se foi 
utilizada a técnica Delphi de consenso para validação com 
especialistas de instrumento eletrônico de estimulação cognitiva com 
elementos de gamificação. Primeiramente foi desenvolvido 
instrumento de estimulação cognitiva na plataforma Escribo Play a 
qual foi desenvolvida para auxiliar no processo de ensino-
aprendizagem de leitura e escrita em crianças, mostrando bons 
resultados em seu objetivo (Amorim et al. 2020). Desta forma, foi 
realizada uma adaptação de temas, cores e objetivos dos jogos para a 
estimulação das funções cognitivas. O instrumento teve como 
objetivo geral ser uma ferramenta de estimulação cognitiva em idosos 
da região nordeste do Brasil, usuário do Sistema Único de Saúde e 
com algum grau de prejuízo cognitivo e foi desenvolvido embasado 
pelo conceito de gamificação e buscando característica de estimular 

de forma contextual e multidomínios, conforme achados da literatura 
(Casemiro et al. 2018; Liang et al. 2017; Santos et al. 2015). 
Posteriormente, foi realizada validação de conteúdo por com 
especialistas por meio da técnica Delphi, que consiste no julgamento 
do instrumento por juízes com grande experiência no tema do estudo. 
Ou seja, é uma técnica pela qual se analisa e discute a avaliação de 
peritos sobre um tópico específico (Marques and Freitas 2018). 
 
Os peritos especialistas foram selecionados por conveniência desde 
que cumpridos os critérios de inclusão e que não fosse atingido o 
critério de exclusão. Foram convidados 20 especialistas, dos quais 11 
responderam a pesquisa. Como critério de inclusão no estudo, foram 
considerados: possuir especialização em sua área de formação 
(Avaliação Psicológica, Neuropsicologia, Geriatria, Neurologia e 
Psiquiatria) e experiência profissional de, pelo menos, 3 anos com 
população do nordeste do Brasil. Além disso, o estudo considerou 
como critério de exclusão: não ter disponibilidade de tempo para a 
pesquisa e estar afastado de sua área de atuação por mais de 1 ano. A 
técnica Delphi de consenso foi aplicada por meio de questionário 
eletrônico criado pela equipe da pesquisa, utilizando-se a plataforma 
Google Forms. Desta forma, apenas a equipe de pesquisa teve acesso 
as respostas de todos os especialistas, sendo as respostas deles 
desconhecidas entre si, eliminando assim um possível viés. Para esta 
etapa, o questionário de validação foi enviado para os participantes da 
pesquisa juntamente com o endereço eletrônico das atividades de 
estimulação. Desta forma, cada especialista examinou o produto e em 
seguida respondeu ao questionário, podendo ao final da primeira 
rodada calcular a média das notas. Para ser considerado validado, foi 
considerado uma aprovação média de pelo menos 80% (Politand 
Beck 2006; Rubio et al. 2003). O projeto foi aprovado pela Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa vide CAAE 30534720.0.0000.5201 e 
os participantes, foram encorajados a salvar uma cópia do Termo de 
consentimento Livre e Esclarecido nos seus arquivos pessoais. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O protocolo de estimulação sugerido foi composto por 6 atividades, 
que poderiam ser jogadas mediadas por computador ou tablete. Em 
relação às funções cognitivas, o protocolo foi composto por tarefas 
que englobaram as funções cognitivas de forma ampla. Esta atividade 
foi seguida por atividades que tem como foco: linguagem, atenção, 
habilidades visuoespaciais, memória e resolução de problemas. 
Quanto às temáticas de cada atividade, o protocolo foi pensado para 
resgatar temas de amplo conhecimento da população, tais quais festas 
regionais, viagens, pontos turísticos e comidas típicas. Além dessas 
características, todas as atividades são ambientadas com um 
personagem do jogo, que teve como objetivo a vinculação do usuário 
com a atividade, fortalecendo o conceito de gamificação. O conteúdo 
do instrumento foi validado por 11 especialistas, sendo 3 
neurologistas, 2 psiquiatras, 3 psicólogos e 3 geriatras. Para ser 
considerado validado, o consenso de aprovação foi de pelo menos 
80% nas afirmativas do questionário de coleta: considerando todo o 
instrumento, ele é capaz de estimular as funções cognitivas de forma 
global; considerando todo o instrumento, a quantidade de atividades 
estimativas (telas), está adequada ao objetivo do estudo; considerando 
todo o instrumento, o tempo despendido na atividade está adequado; 
considerando todo o instrumento, a realização de atividades similares 
a esta, é capaz de trazer benefício para os participantes. Na primeira 
rodada da técnica de consenso, essas três questões tiveram médias de 
89%, 84%, 85%, 89%, respectivamente. Deste modo, o produto teve 
seu conteúdo considerado validado, conforme a Tabela 1.  
 

 
 
Dentre as melhorias requisitadas pelos participantes, as que mais 
repetiram foram a adequação de tamanho de fontes e imagens em 

Afirmativa Média 

Considerando todo o instrumento, ele é capaz de estimular as funções cognitivas de 
forma global. 

89% 

considerando todo o instrumento, a quantidade de atividades estimulativas (telas), 
está adequada ao objetivo do estudo. 

84% 

considerando todo o instrumento, o tempo despendido na atividade está adequado. 85% 
considerando todo o instrumento, a realização de atividades similares a esta, uma vez 

por semana, por 6 semanas é capaz de trazer benefício para os participantes. 
89% 
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alguma telas específicas e diminuição e melhor sincronização da 
leitura dos enunciados. A primeira requisição foi aceita e realizadas 
as adequações, enquanto a segunda, apesar de aceita pela equipe de 
pesquisa, não foi modificada devido a limitações tecnológicas da 
ferramenta utilizada para o desenvolvimento do produto. 
  

CONCLUSÃO 
 
Com este estudo, foi possível validar com especialistas o conteúdo do 
instrumento para estimulação cognitiva em idosos, entretanto é 
necessário ainda a validação do instrumento com o público-alvo, além 
de estudo experimental para mensuração do real impacto nas funções 
cognitivas que tal instrumento pode oferecer. Para maisinfomrações, 
o instrument desteartigo se encontradisponível no repositório 
institucional, acessadopelo link: http://repositorio.fps.edu.br/handle/ 
4861/529 
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